PASSO 1

ADMITIMOS QUE ÉRAMOS IMPOTENTES PERANTE O JOGO – QUE NOSSAS VIDAS SE HAVIAM TORNADO INGOVERNÁVEIS.

Nós, de Jogadores Anónimos, acreditamos que nosso problema de jogo é uma doença emocional, de natureza progressiva, que nenhuma quantidade de força de vontade humana pode deter ou controlar. Temos factos que dão suporte a essa crença. Uma ou outra vez, acreditamos que todos os nossos problemas podiam ser resolvidos com um grande ganho. Alguns de nós, pateticamente, mesmo depois de um grande ganho, encontraram-se em pouco tempo no meio de dificuldades ainda maiores. Continuamos a jogar. Descobrimos que havíamos arriscado a perda da família, de amigos, segurança e empregos. Ainda assim continuamos a jogar. Jogamos até o ponto onde o resultado foi a prisão, insanidade ou tentativa de suicídio. Ainda assim continuamos a jogar e éramos incapazes de parar. Tornamo-nos vítimas da crença de que se apenas os nossos problemas financeiros pudessem ser resolvidos, seríamos capazes de parar de jogar ou até de jogar como pessoas normais. Muitas vezes juramos que não jogaríamos de novo, acreditando que tínhamos a força de vontade para parar de jogar. Acreditamos numa mentira. Acreditamos que tínhamos o poder de parar ou de controlar o nosso jogo. Nossa incapacidade de olhar honestamente para o nosso problema de jogo permitiu-nos continuar a jogar. Apesar de toda a evidência do nosso passado, ainda negávamos a verdade sobre o nosso jogo.

Ao entrarmos para Jogadores Anónimos, precisamos desenvolver a capacidade de olhar honestamente para o nosso jogo. Este é o primeiro passo no nosso processo de recuperação. Sem honestidade, não podemos admitir a nossa impotência perante o jogo. Precisamos honestamente aceitar, admitir e render-nos incondicionalmente a essa impotência, para continuar a nossa recuperação. Quaisquer reservas que tivemos ou que ainda temos, de que podemos voltar a jogar, significa que ainda acreditamos que não somos impotentes perante o jogo e que ainda não admitimos ou aceitamos nossa impotência (ou temos poder sobre o jogo ou não temos).


Quanto àqueles membros que têm dificuldade para admitir sua impotência perante o jogo, deveriam escrever a respeito do seu jogo e sobre a destruição que este causou e suas incontáveis tentativas inúteis de parar de jogar. Usar as “Vinte Perguntas” como um guia. Escrever extensamente, detalhadamente e usando especificamente cada uma das perguntas como um ponto central de foco. Apenas com a tomada de consciência e a aceitação da desesperança, desamparo e desespero de nossa situação (como jogadores compulsivos), é que podemos desenvolver a abertura mental requerida para o Segundo Passo.

